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Os Transtornos por Uso de Substâncias Psicoativas acometem os indivíduos nas diversas esferas da vida, 
comprometendo as relações familiares e enfraquecendo os laços parentais. O contexto familiar pode ser 
considerado como fator de risco ou de proteção para o desenvolvimento da dependência, manutenção do 
tratamento e prevenção de recaída. Considerando aspectos terapêuticos, Landau (2004) refere a 
importância da família e rede social como fatores de motivação ao tratamento e à recuperação. Sendo 
assim, o objetivo deste relato é o de compartilhar a percepção da equipe de enfermagem acerca do 
impacto exercido pelas famílias na manutenção do tratamento e prevenção de recaídas. Trata-se de um 
relato de experiência, através da técnica de observação participante dos Técnicos de Enfermagem da 
unidade de internação da Àlvaro Alvim do Hospital de Clínicas de Porto Alegre. O relato dos pacientes 
acerca das reinternações e os atendimentos da equipe multiprofissional também subsidiaram a 
observação. Nas reinternações dos usuários na unidade de internação, percebe-se que os familiares não 
mantém o atendimento psicológico, abandonando logo após a internação, mantendo assim, a inabilidade 
da família em lidar com o comportamento do seu familiar. O clima estabelecido na família e sua 
desestruturação advinda dos conflitos gerados, muitas vezes, marcada por violência e repetidas brigas 
torna os membros da família desacreditados e exaustos levando ao abandono do seu familiar. Outro fator 
importante é o retorno do usuário para o mesmo contexto familiar onde, muitas vezes, a conformação da 
família é permeada pela permissividade e por comportamentos abusivos não somente do usuário, mas de 
toda família. Portanto, compreende-se que para o sucesso do tratamento, a manutenção e a prevenção de 
recaídas a família desempenha um papel fundamental, no entanto, deveria ser acolhida e tratada nos 
serviços de saúde para restabelecer os vínculos familiares com o usuário para assim poder ajudá-lo. A 
abordagem deve ser focada no seu contexto bem como auxiliar no desenvolvimento de suas 
potencialidades para enfrentar o cotidiano. 
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